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Resumo 

A passagem do século XX para XXI marcou uma nova era nas relações económicas 

e comerciais entre a China e os países africanos de língua oficial portuguesa 

(PALOP). Impulsionadas pela aproximação da China, por um lado, ao continente 

africano, através do Fórum para a Cooperação China-África (FOCAC) e, por outro 

lado, aos países de língua portuguesa (PLP), através do Fórum para a Cooperação 

Económica e Comercial entre a China e os Países de Língua Portuguesa (Fórum de 

Macau), nos últimos 10 anos as trocas comerciais entre a China e os PALOP têm 

estado a desenvolver-se dentro de um quadro de crescimento exponencial. No 

entanto, os dois níveis em que podem ser avaliadas as relações económicas e 

comerciais entre a China e os PALOP fazem com que, do ponto de vista jurídico, o 

seu estudo seja uma tarefa difícil. No presente trabalho procura-se explorar a 

dimensão jurídica das relações plurilaterais entre a China e os PALOP, tentando 

identificar o regime jurídico que as sustenta, bem como a sua natureza. Do estudo 

realizado, o autor conclui que, desenvolvidas essencialmente no quadro de 

Declarações e Planos de Acção adoptados nas Conferências Ministeriais do 

FOCAC e do Fórum de Macau, as relações entre a China e os PALOP têm sido 

desenvolvidas no quadro do chamado ‘soft law’ e que apesar dos resultados 

positivos no plano económico e comercial, elas precisam ainda de um quadro 

jurídico mais consistente e eficaz. É  nesta perspectiva que o autor sugere a criação 

de uma zona de comércio livre, na qual seria definido o regime jurídico 

harmonizado para sustentar as relações económicas e comerciais entre a China e os 

PALOP. Esta zona de comércio livre e respectivo regime jurídico harmonizado 

poderia esclarecer a questão da natureza jurídica, uma vez que esta ainda não é 

clara no contexto actual onde pelo menos duas percepções sobressaem, 
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designadamente a que as concebe como relações de cooperação e a que as concebe 

como relações de ajuda ou assistência. 

 

Palavras-chave: China, PALOP, FOCAC, Fórum de Macau, zona de comércio livre, 

integração jurídica. 
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Abstract 

The passage from the twentieth to the twenty first century marked a new era in the 

economic and trade relations between China and African Portuguese speaking 

countries (PALOP). Driven by China's approach, on the one hand, to Africa through 

the Forum for China-Africa Cooperation (FOCAC) and, on the other hand, to the 

Portuguese-speaking countries (PLP), through the Forum for Economic and Trade 

Cooperation between China and the Portuguese-speaking Countries (Macau Forum), 

in the last 10 years trade between China and the PALOP has been developed within 

a framework of exponential growth. However, from the legal point of view, the two 

levels in which the economic and trade relations between China and the PALOP can 

be evaluated make the study a difficult task. In this thesis, we explore the legal 

dimension of the plurilateral relations between China and the PALOP, trying to 

identify the legal regime that supports them, as well as their nature. From the study, 

the author concludes that, essentially developed under Declarations and Plans of 

Action adopted at the Ministerial Conferences of FOCAC and the Macau Forum, 

relations between China and the PALOP have been developed within the framework 

of the so-called ‘soft law’ and despite positive economic and trade results, they still 

need a more efficient and consistent legal framework. It is in this perspective that the 

author suggests the creation of a free trade area, which would set an harmonized 

legal framework to support the economic and trade relations between China and the 

PALOP. This free trade area and its harmonized legal regime would clarify the issue 

concerning the nature, since this is still not clear in the current context where at 

least two conceptions emerge, namely the one conceiving them as relations of 

cooperation and another that conceives them as aid or assistance relations. 
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